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RESUMO: Ao desembarcar nas terras americanas, os europeus de imediato se 

deparam com homens e mulheres desnudos de leis e costumes, o que, representava 

aos seus olhos a total regressão humana à barbárie. Frente a isso, a catequização 

dos indígenas foi uma tarefa de grande importância nos anos iniciais da colonização 

(1549-1600). Os missionários portugueses e espanhóis entendiam a catequese dos 

ameríndios como uma retomada da evolução humana. Por sua vez, junto ao processo 

de catequização criou-se um emaranhado de narrativas que firmavam a 

representação dos índios como bárbaros e demonizados. Os registros produzidos 

pelos sacerdotes era uma forma de legitimar a conquista da América, denotando os 

nativos e, sobretudo a índia, como ser inferior e perigoso. O trabalho, nesse sentido, 

teve por finalidade analisar alguns discursos que foram sendo construídos em toda a 

América Latina acerca das mulheres indígenas. Cartas de Anchieta e Nóbrega 

serviram de aporte para analisar a representação da figura feminina dentro do 

processo de catequização. Construções bibliográficas referentes à indígena peruana, 

por sua vez, trouxeram um pouco do costume daquela região e de aspectos de 

resistência da índia perante o contato com o europeu. A presença dos colonizadores 

fez com que muitas mulheres perdessem sua autonomia, autoridade, propriedades e 

riquezas, passaram a ser tratadas com desrespeito e violência. Mulheres das mais 

diversas etnias eram subjugadas aos mais diversos castigos, violentadas, insultadas 

e depreciadas. Algumas delas preferiam o suicídio e a morte de suas filhas, como 

ocorreu com algumas índias do Peru. Outras, no entanto, uniram-se a seus cônjuges, 

como o caso de Kura Oqllo. Ela foi uma das primeiras heroínas que morreram pela 

recuperação de suas terras e dignidade e, puxou a frente de um plano de reconquista 

do Peru. As produções escritas, ao mesmo tempo apontam uma mulher inferior 

pervertida sexualmente e, uma mulher perigosa e influente nas suas relações e 

costumes.   
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